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Bahia capacita 500 trabalhadores para montadora

Os 500 trabalhadores que 
participaram dos cursos pre-
paratórios para a seleção da 
montadora chinesa Build Your 
Dreams (BYD) receberam o 
certificado de conclusão das 
capacitações na sexta-feira (6), 
em Camaçari. A formação in-
tegra o programa Qualifica 

Bahia – Setor Industrial/BYD, 
uma iniciativa do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
do Trabalho, Emprego, Renda 
e Esporte, em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial.

O investimento na qualifica-
ção, totalmente gratuita para os 

trabalhadores, foi de quase R$ 
2 milhões, com recursos prove-
nientes do Fundo Estadual de 
Combate e Erradicação da Po-
breza. Participaram pessoas sem 
ocupação, cadastradas nas agên-
cias do Sistema Nacional de Em-
prego e beneficiários das demais 
políticas públicas de trabalho 

e renda, que estejam buscando 
uma vaga de emprego.

A qualificação visa, espe-
cialmente, preparar candidatos 
para participar da seleção da 
montadora chinesa, mas não 
garante a contratação, que está 
atrelada a critérios específicos 
da empresa automotiva.
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O assédio sexual nas rela-
ções de trabalho ganhou visibi-
lidade na Imprensa e nas redes 
sociais, nos últimos dias, por 
força de denúncias, feitas à Or-
ganização Não-Governamen-
tal (ONG) Me Too Brasil, que 
sinalizam, supostamente, que 
o então ministro dos Direitos 
Humanos, Silvio Almeida, teria 
praticado condutas assediado-
ras em ambiente profissional. 
O caso traz a necessidade de se 
jogar luzes sobre os assédios se-
xual e moral e em outras formas 
de violência laboral ocorridas 
no País.

Com a inserção cada vez 
maior de mulheres no merca-
do de trabalho, percebe-se, na 
prática policial, o consequente 
aumento de ocorrência en-
volvendo crimes cometidos 
no ambiente profissional. Em 
especial, destaca-se o assédio 
sexual, que, segundo o Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca de 2024, teve aumento de 
28,5% em registros em relação 
ao período anterior.

Na prática jurídica, o termo 
“assédio sexual” encontra pre-
visão legal no artigo 216-A do 
Código Penal e somente ocorre 
quando o assediador constran-
ge alguém “com o intuito de 
obter vantagem ou favoreci-
mento sexual, prevalecendo-se 
da sua condição de superior 
hierárquico, ou ascendência 
inerentes ao exercício de em-
prego, cargo ou função”.

Os assédios sexual e moral, 
além de terem o condão de tra-

zer reflexos para a saúde física 
e mental das vítimas, são aptos 
a macular a imagem de insti-
tuições - geralmente, de forma 
irreversível, ao passo em que 
podem oferecer prejuízos - in-
clusive, financeiros.

É preciso que órgãos públi-
cos e a rede privada fomentem 
ambientes de trabalho mais 
seguros para as mulheres. A 
criação de canais de denúncia, 
a implementação de regras de 
conduta, e o investimento con-
tínuo em treinamentos, capaci-
tação, orientação e em sensibili-
zação de funcionários de todos 
os níveis visam o rompimento 
dessa engrenagem violenta.

É preciso que esse pacto de 
tolerância e de silêncio que pro-
tege assediadores e culpabiliza e 
recrimina vítimas seja rompido. 
Para tanto, padrões culturais 
que normalizam comporta-
mentos discriminatórios e vio-
lentos disfarçados de elogios, 
de brincadeiras, de piadas ou de 
gentilezas devem ser igualmen-
te rechaçados e rigorosamente 
punidos.
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No Ceará, polícia age 
contra ameaça eleitoral

Em resposta às ações cri-
minosas no Ceará, envolvendo 
grupos suspeitos de ameaçar 
eleitores, extorquir candidatos, 
interferir em eleições e intimi-
dar eleitores, a Polícia Civil do 
Estado do Ceará (PCCE) de-
flagrou uma das maiores opera-
ções do ano que resultou na pri-
são de 34 pessoas que estavam 
sendo investigadas por integrar 
grupos criminosos atuantes no 
Estado. Um outro suspeito foi 
preso em flagrante por posse 
ilegal de arma de fogo. Dentre 
os alvos da operação “Comple-
vit”, que significa fim de linha, 
estão 34 suspeitos de 18 a 53 
anos, apontados como inte-
grantes de grupos criminosos, 
e que eram investigados por 
integrar organização criminosa 
armada e por envolvimento em 
ameaças e intimidações de elei-
tores, extorsão de candidatos 
e interferência em campanhas 
eleitorais. Todos os suspeitos já 
tinham antecedentes criminais 
por crimes como tráfico de dro-
gas, porte ilegal de arma fogo e 
integrar organização crimino-
sa. Não vamos permitir que cri-
minosos intimidem os eleitores 
e candidatos e atrapalhem as 
eleições municipais. Nossas for-
ças de segurança estão atentas e 

investigando todo e qualquer 
indício de atos que possam 
ameaçar a nossa democracia”, 
disse o governador Elmano de 
Freitas. Dos 34 mandados de 
prisão preventiva que já foram 
cumpridos, nove estavam reco-
lhidos em unidades prisionais. 
Todos os alvos da operação es-
tavam com mandados de pri-
são preventiva em aberto pelo 
crime de integrar organização 
criminosa. No Ceará, a opera-
ção aconteceu nos municípios 

de Fortaleza, Caucaia, Eusébio, 
Itaitinga, Jaguaruna, Uruoca e 
Umari. Dos 34 alvos da opera-
ção “Complevit”, um alvo foi 
capturado na Bahia, um ho-
mem no Tocantins e outro sus-
peito foi preso em Rondônia. 
Durante uma coletiva de im-
prensa, o secretário da SSPDS, 
Roberto Sá, destacou o traba-
lho integrado entre todas as 
Forças de Segurança estadual e 
federal para garantir a seguran-
ça no Ceará durante as eleições. 

“Aqui no estado do Ceará os 
Poderes e as Forças de Segu-
rança estão muito integrados, 
atuando juntos e cada vez mais 
fortes. Todos estamos em uma 
grande sintonia para que possa-
mos fazer desse próximo pleito 
eleitoral, um pleito justo, livre e 
de forma que qualquer ameaça 
ao Estado Democrático de Di-
reito ou a uma campanha livre, 
a eleições livres, serão imediata-
mente repassadas por nós”, des-
tacou o gestor.

 Ação na região foi contra suspeitos de coagir eleitores
SSPDS

Até o momento, 34 mandados de prisão preventiva foram cumpridos
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